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RESUMO
A sondagem dos níveis de aptidão e talento musical possibilita planejamento edu-
cacional e aplicação de recursos, principalmente, no âmbito escolar. Nesse sentido, 
objetivou-se apresentar o Protocolo para Screening de Habilidades Musicais (PSHM) e 
instrumentos complementares como uma possibilidade para a identificação de casos 
de talento musical, a partir das medidas de aptidão. Trata-se de uma pesquisa em 
andamento pautada na teoria de resposta ao item, modelo psicométrico, e baseada 
no método psicofísico de comparação por pares. O PSHM conta com 54 itens, três 
(3) questionários, uma (1) sub-escala, um (1) guia de observação com sugestões de 
atividades, uma (1) ficha de indicação e dois (2) roteiros para a realização de entre-
vista. Também, conta com adaptações para pessoas com deficiência, traduções para o 
inglês e espanhol e orientações para aplicação dos instrumentos em escolas indígenas, 
as quais são padronizadas e registradas em um manual. O PSHM apresenta vídeos e 
podcasts explicativos, além de treinamento em versão online e a tabulação dos resulta-
dos pode ser realizada por meio de uma máscara de correção ou tabulação eletrônica. 
Em conclusão, verificou-se, que o PSHM e instrumentos complementares podem men-
surar a aptidão e o talento, preliminarmente, no entanto, encontra-se em processo de 
validação, normatização e fidedignidade para padronização e estabelecimento do per-
centil para disponibilização de uso.
Palavras-chave: Identificação, Aptidão musical, Talento Musical, Educação Básica.
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INTRODUÇÃO

A aptidão musical é considerada por Gordon (2015) e Gagné e McPherson 
(2016) a medida do potencial (possibilidades interiores, inteligencia musical 
e giftedness/criatividade) para realizar-se na área da Música. De um lado, 

trata-se de um potencial em eminência ou musicalidade precoce, de outro, o talento 
musical, o qual pode ser observado no curso da realização musical mediante a per-
formance ou a produção criativa do indivíduo. Aprendizagem acelerada, motivação, 
níveis de inteligência emocional, capacidade de audiação, senso estético, psico-
motricidade, sobre-excitabilidade, memória musical, pensamento divergente, entre 
outros são observados também (GORDON, 2015; GAGNÉ; MCPHERSON, 2016).

A aptidão e o talento musical continuam sendo um importante objeto de 
pesquisa. Na atualidade, os estudos empíricos elencam variáveis como o treina-
mento musical, as experiências prévias, as oportunidades educativo-musicais e os 
elementos de base genética de modo a realizar uma sondagem que possibilite com-
preender a natureza da aptidão e do talento e seu impacto na área da Música. As 
pesquisas de Tan et al.(2014), Vieira (2017), Schellenberg (2019), Knyazeva (2019), 
Barett et al.(2020), Correia et al.(2022) e Vanzella et al.(2022) são exemplos dentre 
os estudos mais atuais.

Conhecer os níveis de musicalidade dos indivíduos possibilita a elaboração 
do plano individualizado e coletivo a fim de atender as necessidades educativas de 
cada estudante. Adaptações de recursos e materiais, suplementação de conteú-
dos, articulações pedagógicas musicais e encaminhamentos extraescola podem 
ser feitos de modo mais acertivo quando se tem por base o conhecimento prévio da 
aptidão musical (GORDON, 2015; GAGNÉ; MCPHERSON, 2016).

No Brasil, Koga (2021) apontou a ausência de procedimentos para screening 
na Educação Básica com a finalidade educativo-musical, no entanto, constatou que 
há autores, no âmbito internacional, com procedimentos importantes, os quais des-
tacam-se Haroutounian (2014), Gordon (2015), Kirnarskaya (2020) e Hernández e 
Pérez (2022).

Nota-se, infelizmente que há escolas de Educação Básica no Brasil sem a pre-
sença do educador musical, apesar da existência da Lei n°13.278/16. A formação 
dos docentes músicos se depara com situações desafiadoras e problematizações 
como a desvalorização do ensino de Música (FONTERRADA, 2020). Considerando os 
direitos dos estudantes talentosos, público da Educação Especial, Lei n° 9394/96 e 
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a ausência dos educadores musicais nas escolas, surge o Protocolo para Screening 
de Habilidades Musicais (PSHM) e instrumentos complementares.

O PSHM e instrumentos complementares sinalizou indivíduos com índices 
superiores de aptidão (KOGA, 2021; KOGA; RANGNI, 2021). Houve a contatação de 
indicadores satisfatórios (p<0,05 no teste qui-quadrado) no PSHM e correlação sig-
nificativa entre os itens e dimensões em relação ao índice de aptidão (p<0,05 no 
W de Kendell) como também foram observadas diferenças entre escolas com a 
disciplina de Música e aquelas sem. Para exemplificar: no teste estatístico Mann-
Whitney, obteve-se p=0,0479, considerado estatisticamente significante para os 1º 
anos; p=0,0031, muito significante para os 2º anos; p=0,0001, considerado extre-
mamente significante para os 3º anos; p=0,0487, significante para os 4º anos, e 
p=0,0040 e muito significante para os 5º anos. As escolas públicas e privadas apre-
sentaram diferentes distribuições fatoriais porque a amostra de estudantes da rede 
privada generalizou mais os elementos musicais que os da rede pública (KOGA; 
RANGNI, 2021).

Em síntese, há um relevante número de estudantes talentosos em Música 
e outros que podem se beneficiar desse tipo de aprendizagem (KOGA; RANGNI, 
2021; 2022). Por essa razão, a presente pesquisa tem como objetivo apresentar o 
Protocolo para Screening de Habilidades Musicais (PSHM) e instrumentos comple-
mentares como uma possibilidade para a identificação de casos de talento musical, 
a partir das medidas de aptidão.

METODOLOGIA

Trata-se de uma pesquisa psicométrica pautada na Teoria de Resposta aos 
Itens (TRI) e Método Psicofísico de Comparação por Pares (ROEDERER, 2022; 
PASQUALI, 2013). A aptidão musical foi considerada um traço latente ou cons-
tructo, a qual foi possivel apreender a partir de tarefas (itens) desempenhadas pelo 
indivíduo. O desempenho foi pensado como efeito e a aptidão musical a causa 
(PASQUALI, 2013).

Os itens sonoros foram selecionados de modo controlado por meio do 
levantamento de estudos prévios na área da Neurocinecia musical e ministração 
dos pares de item em situação experimental (KOGA, 2021). Ademais, as escalas 
e questionários foram elaborados em forma de itens de indicadores de aptidão e 
talento amplamente discutidos pelos pesquisadores da área da Música, Psicologia 



640EDUCAÇÃO ESPECIAL - VOL. 02
ISBN: 978-85-61702-87-8

e Educação e também pela análise de conteúdo por meio da avaliação criteriosa de 
juízes especialistas e aplicação piloto em uma pequena amostra de indivíduos a fim 
de averiguar índices de compreensão do conteúdo dos itens (KOGA, 2021). A Figura 
1 esboça a etapa, na qual o PSHM e seus instrumentos estão sendo submetidos.

Figura 1 – Etapas que estão em andamento na pesquisa

A presente pesquisa encontra-se em andamento, etapa de validação, nor-
matização, padronização e fidedignidade, e conta com autorização deferida pelo 
Comitê de Ética em Pesquisa com CAEE 5 2224021.0.0000.5504.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O PSHM é composto por uma escala sonora organizada em 54 pares de itens 
sonoros dividos em oito dimensões, as quais elencam-se: timbre (11), melodia (9), 
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intensidade (7), harmonia (6), polifonia (3), duração (5), padrão-rítmico (10) e agó-
gica (3) (KOGA, 2021). A seguir dois pares de itens (A e B) da escala psicofísica do 
PSHM como exemplo.

Figura 2 e 3 – Faixa-treino com dois pares para o dissernimento melódico

 
https://drive.google.com/file/d/1Fui2Rwrlq-TxZKmxWYnHsOiyctb_k1hr/view?usp=share_link

Fonte: acervo das pesquisadoras

Roederer (2002) discute que a percepção é uma experiência sensorial 
que difere entre os indivíduos no seguinte processo: fonte-meio-receptor. O pro-
cessamento sonoro pelo cérebro ocorre no mais alto nível cognitivo envolvendo 
mecanismos pouco explorados. No entanto, mesmo em situações, nas quais o 
indivíduo possa apresentar transtornos ou deficiências que venham impactar a 
cognição, a recepção do estímulo-resposta poderá ser realizada sem maiores 
problemas porque a Psicofísica opera a partir de sensações sistematicamente con-
troladas e o indivíduo emite respostas (verbais ou corporais) do que sentiu. Às vezes 
são respostas conscientes ou inconscientes, por isso, o experimentador deve ter 
bem claro o constructo observado para poder apreendê-lo e analisa-lo, atribuindo 
significação. Ademais, motivações são elaboradas a fim de mobilizar o indivíduo a 
prestar atenção aos estimulos sonoros elencados E observa-se as reações emocio-
nais provocadas. Destaca-se, todavia, o ponto favorável ocasionado pela Psicofísica, 
o qual coniste no fato de que alguns componentes musicais são comuns a todas as 
culturas, viabilizando a validade, normatização e padronização de procedimentos 
com pares controlados de sons.

Adicionalmente, o PSHM compõe-se de: um questionário para análise do con-
texto musical familiar, dois questionários para os estudantes em avaliação, uma 
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escala de indicação da aptidão e talento musical para os professores em geral 
(pedagogos e licenciados) e outra para os professores músicos, um guia de obser-
vação para crianças da etapa da Educação Infantil e outro para estudantes com 
deficiência, um roteiro de entrevista para o estudante identificado e um roteiro de 
entrevista para a equipe gestora a fim de conhecer o contexto da unidade escolar 
(KOGA, 2021). Toda a estrutura apresentada sobre o PSHM e instrumentos comple-
mentares foi embasada em estudos de Haroutounian (2014), Gordon (2015) e Gagné 
e McPherson (2016).

O PSHM e os instrumentos complementares podem ser aplicados individual-
mente ou em grupo em versão impressa e outra online. Recomenda-se, ambientes 
silenciosos com pouca estimulação quando houver a realização da sondagem 
musical. Específicamente, na escala sonora, fones de ouvido externos poderão ser 
utilizados, mas não são impressindíveis (KOGA, 2021). As Figuras 4 e 5 demonstram 
as possibilidades de aplicação do PSHM em sala de aula. Os círculos amarelos 
demonstram exemplos da folha de resposta e o equipamento de reprodução dos 
pares de sons (um computador e uma caixa amplificada).

Figuras 4 e 5 – aplicação do PSHM e instrumentos complementares na Educação Básica

Fonte: acervo das pesquisadoras

Qualquer professor interessado pela Educação Musical e pela identificação 
do talento musical poderá ministrar o PSHM e instrumentos complementares, entre-
tanto, sugere-se, que o docente leia atentamente o manual instrucional, assista 
aos tutoriais e busque sanar suas dúvidas diretamente com a autora do teste via 
email., sendo que tais materiais contará com todas essas específidades em breve. 
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Podcasts1 e vídeos elaborados pela autora também colaboram contemplando com 
informações sobre a aptidão, talento musical e uso do PSHM. Caso haja crianças 
com deficiência, o docente deverá ler as instruções específicas antes de realizar a 
sondagem em sua sala de aula. Todas as crianças, sempre que possivel, deverão 
participar (KOGA, 2021).

Sobre os estudantes com deficiência, destaca-se que o PSHM e instrumentos 
complementares estão passando por uma segunda revisão com vista a alinhar um 
pouco mais as adaptações considerando os tipos de deficiência encontradas nas 
instituições escolares. Haverá instruções para aplicações utilizando equipamen-
tos tecnológicos de apoio e vídeos com a interpretação dos conteúdos na Lingua 
Brasileira de Sinais (LIBRAS). As figuras 6, 7 e 8 exemplificam os estudantes em 
sondagem musical, um com deficiência auditiva (implante coclear), uma com defi-
ciência visual e uma com paralisia cerebral.

Figuras 6, 7 e 8 – aplicação do PSHM e instrumentos complementares com estudantes com 
deficiência

Fonte: acervo da pesquisadora

O roteiro de aplicação recomenda: os estudantes preenchem o questionário 
respectivo a sua faixa etária; em seguida o docente lê as instruções padronizadas 
e apresenta os exemplos; realizar os exercícios treino; e, finalmente, o teste sonoro 
poderá ser iniciado. O questionário familiar poderá ser enviado para os respeonsá-
veis, bem como poderá ser preechido em reuniões de pais e mestres. Ressalta-se, 
que a escala destinada para o professor de Música pode ser enviada ao profissional 

1 https://open.spotify.com/episode/27v2dIDKgot5BfFaEbKqZG
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sempre que a criança estiver matriculada em conservatórios ou projetos voltados 
para o ensino de Música. Se houver o docente músico na escola, ele mesmo respon-
derá a escala de indicação destinada ao especialista e até realizar o PSHM. Caso 
o docente seja novo na escola, poderá solicitar, junto a equipe gestora, uma entre-
vista utilizando o roteiro do PSHM. A entrevista com a equipe gestora é considerada 
relevante para que se possa tomar decisões referentes à suplementação curricular, 
ecaminhamentos e o planejamento individual, bem como o enriquecimento com 
toda a sala de aula, entre outras decisões e solicitações de recursos.

Tanto o PSHM quanto os instrumentos complementares contam com versões 
para o inglês, espanhol e orientações para uso com estudantes de escolas índige-
nas (prevê a traduação simultânea das instruções e uso de sinônimos no dialeto 
local). As figuras 9 e 10 ilustram o uso do PSHM e instrumentos complementares 
em uma escola no México e outra indígena no Brasil.

Figura 9 e 10 – uso do PSHM e instrumentos complementares em escola mexicana e indígena

Fonte: acervo das pesquisadoras.

A tabulação dos instrumentos do PSHM é automática na modalidade online 
e os resultados disponibilizados, prontamente, assim como há orientações para 
análise das respostas das escalas e questionários em uma máscara de corre-
ção para a versão impressa com usabilidade intuitivas. O manual do teste traz a 
tabela de pontuação, cuja porcentagem bruta poderá ser convertida em percentil 
(escore) e, quando a validação estiver concluida, o novo manual do PSHM oferecerá 
explicações detalhadas para a interpretação dos escores. Os Resultados gerais e 
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específicos são gerados para facilitar a análise do docente que estiver aplicando 
os instrumentos (KOGA, 2021). Vale destacar que a plataforma está sendo aperfei-
çoada. A figura 11 demonstra o design dos resultados da turma em sondagem em 
todos os instrumentos do PSHM na plataforma Professora Fabi. Também a figura 
12 e 13 são exemplos.

Figura 11 – Dashboard dos resultados em todos os instrumentos do PSHM

Fonte: Rafael Pereira (desenvolvedor)
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Figura 12 e 13 – Dashboard das turmas cadastradas e tela de resposta

Fonte: Rafael Pereira (desenvolvedor)

Com os estudos experimentais e psicométricos descritos em Koga (2021) 
e Koga e Rangni (2021), fundamentando-se em Pasqualli (2013), Gordon (2015) 
e Hernández e Pérez (2022) foi possível estabelecer três faixas ou crivo para os 
estudantes identificados no PSHM, são eles: estudantes com resultados inferiores 
aqueles que pontuarem igual ou abaixo do escore 30; entre 31 e 40 podem ser 
considerados na faixa média e 41 em diante estarão aqueles com aptidão musi-
cal superior. No entanto, é preciso destacar que a sinalização dos escores como 
pontos de corte está sendo realizada com a finalidade de exemplificação dos resul-
tados. Os instrumentos estão na etapa de validação, normatização, padronização 
e fidedignidade, conforme orienta Pasquali (2013). Vale mencionar que ainda serão 
estabelecidas notas de cortes diferentes considerando as realidades escolares, ida-
des, diversidade de estudantes e o número total da amostra.

Tanto o PSHM quanto os instrumentos complementares foram desenvolvi-
dos para a realização de sondagem ou identificação de casos de talento musical 
a partir dos indíces de aptidão musical. Para a confirmação do talento musical 
deve-se considerar a avaliação longitudinal conduzida por um profissional músico 
com formação na área do talento (HAROUTOUNIAN, 2014; GORDON, 2015; GAGNÉ; 
MCPHERSON, KIRNARSKAYA, 2020; KOGA, 2021). Em procedimentos de sondagem 
é comum haver falsos positivos ou negativos (PASQUALI, 2013), por isso, é impor-
tante seguir monitorando os estudantes após a identificação. A sondagem somente 
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fará sentido se seu desdobramento for o atendimento educacional especializado ou 
o contato educativo com a Música mediado por profissionais músicos (GORDON, 
2015; HAROUTOUNIAN, 2014; HERNÁNDEZ; PÉREZ, 2022).

A aptidão musical é considerada, no material do PSHM, como algo poten-
cial ou eminente, na qual o indivíduo demonstra por meio do comportamento e 
da motivação seu amor pela Música, dando indícios como: sensibilidade auditiva 
acentuada, capacidade para cantar afinado, balbucio ou gosto por cantar o tempo 
todo, brincar com instrumentos, sonhar acordado, ser demasiadamente imagina-
tivo, apreciar inventar músicas, alta sensibilidade emocional, etc. Por outro lado, nos 
instrumentos do PSHM o talento é apreendido no momento em que o indivíduo con-
segue demonstrar suas habilidades improvisando, compondo, tocando de ouvido, 
sendo capaz de reproduzir um trecho musical de uma única audição, dicernimento 
preciso de fragmentos musicais, demonstração de senso estético, memória musi-
cal, habilidade psicomotora, e assim por diante (HAROUTOUNIAN, 2014; GORDON, 
2015; KIRNARSKAYA, 2020; KOGA, 2021).

O contato com a área da Música beneficia os estudantes em geral e, portanto, 
deveria ser ofertada a todas as escolas e em todos os níveis de ensino e a Educação 
Básica não tem como responsabilidade principal formar o artista, mas seres huma-
nos nas mais diferentes rotas de aprendizagem (GORDON, 2015; FONTERRADA, 
2020). Porém, quando há um estudante interessado em fazer da Música sua profis-
são é preciso acolher e dar a ele elementos educacionais que o possibilite realizar-se 
na área (HAROUTOUNIAN, 2014; KIRNARSKAYA, 2020; KOGA, 2021).

Os estudos de Haroutounian (2014), Gordon (2015) e Gagné e McPherson 
(2016) orientam que após os procedimentos de identificação e avaliação recomen-
da-se a elaboração de estratégias de enriquecimento musical pautadas na área de 
interesse do estudante. O resultado da avalição musical, bem como outros procedi-
mentos avaliativos, também são relevantes na elaboração do plano individualizado, 
inclusive considerando uma articulação com a sala de aula2. Não basta apenas 
identificar ou encaminhar o estudante talentoso para um conservatório, programa 
social voltado para o ensino de Música ou criar um projeto pontual na escola, torna-
-se impressindivel a articulação dos conhecimentos em relação a área de interesse. 

2 Algumas experiências de enriquecimento na sala de aula: 1 https://doi.org/10.24109/2176-6681.
rbep.103i265.4671; 2 https://www.edesp.ufscar.br/arquivos/livros/e-book-altas-habilidades-e-su-
perdotacao.pdf
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O que seria de Chico Buarque na composição se não fosse seu desenvolvimento em 
Lingua Portuguesa para além do seu talento musical?

Haroutounian (2014) alerta que estudantes talentosos em Música podem con-
siderar a escola e o ensino tradicional desinteressantes. Por essa razão, articular o 
conhecimento da Musica às outras disciplinas pode tornar o processo educativo 
mais atrativo. Haroutounian (2014) apresenta metodologias da Educação Musical 
como os métodos Dalcroze, Kodály, Willems, Gordon, Orff, etc., e, sugere atividades 
para professores da área da Música. No entanto, as atividades musicais orientadas 
pelos métodos anteriores são replicáveis a outros conteúdos. São exemplos: con-
teúdos de matemática internalizados com música (paródia), a análise da letra de 
uma canção nas aulas de Português e Inglês, a apreciação de uma obra como estra-
tégia para conhecer um período na disciplina de História ou investigar a biografia 
de algum compositor como forma de aprofundar os conhecimentos em Geografia, 
entre outras possibilidades.

A elaboração de espetáculos e apresentações para a comunidade podem ser 
consideradas formas de enriquecimento para o estudante talentoso e sua turma. 
A produção de Koga e Rangni (2022) relatou a montagem adaptada do musical “O 
Fantasma da Ópera” com estudantes de um 5° ano. A atividade possibilitou articular 
a Música com os conteúdos obrigatórios do curriculo. Além disso, foram realizados 
os procedimentos de identificação e avaliação do talento musical, sendo que toda 
a turma passou pelo procedimento de enriquecimento musical, o qual exemplifica o 
trabalho com estudantes talentosos no contexto da sala de aula.

É importante ressaltar que, em Música é preciso que se faça um trabalho indi-
vidualizado porque não são todos os estudantes dispostos a pleitear uma carreira 
musical ou pretendem se aprofundar no estudo técnico e teórico ou realizar treina-
mentos por longas períodos, conforme discute Kirnarskaya (2020), sobretudo por 
haver etapa do desenvolvimento musical com algumas especificidades técnicas, as 
quais envolvem o domínio instrumental e até condições fisicas (alcance vocal, tonus 
muscular, ressitência, aspectos emocionais, etc.) específicas de cada indivíduo.

Nas perspectivas teóricas de Haroutounian (2014) e Gordon (2015) e com 
base nos resultados de Koga (2021), Koga e Rangni (2021; 2022) é imprescindível 
equilibrar e articular o trabalho musical coletivo com o individual, porque o talento é 
individual contudo impacta no meio social e no coletivo.

Em síntese, há uma legislação destinada a garantia de direitos ao público da 
Educação Especial, a qual concatena os estudantes com talento (altas habilidades 
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ou superdotação). Dentre estes indivíduos estão aqueles que se destacam musi-
calmente. Além disso, há legislação orientando o ensino de Música nas escolas e 
os benefícios dessa modalidade de aprendizagem (BRASIL, 1996; 2008; 2011; 2015; 
2016).

Haroutounian (2014) relata que faltam programas voltados para o desen-
volvimento artistico inclusive correlacionados com o talento, ou seja, programas 
de enriquecimento. Para a autora o futuro das linguagens artisticas e produções 
culturais e o desenvolvimento de talentos estão ameaçados pela desvalorização, 
sobretudo, educacional. Para Gordon (2015) quando há a disciplina de Música nas 
escolas ou em forma de projetos estão mais no âmbito do entretrimento ou como 
recurso educativo complementar e não como uma formação que trabalhe habili-
dades e competências musicais dando de fato uma pespectiva de construção de 
uma carreira. Para Gordon (2015) o divertimento é temporário, mas a compreensão 
musical e a internalização do conhecimento perpetua-se por toda a vida do idivíduo 
dando a ele a opção de ser e agir no mundo. Ainda, para esse autor, adultos que não 
desenvolvem a compreensão musical e a apreciação não irão valorizar a Música 
futuramente. Afinal, a valorização atrela-se, para o autor, à vivência e a experiencia 
musical.

Por fim, a falta de instrumentação para sondagem torna o processo de aten-
ção educacional ao talento musical um desafio a ser transposto em projeções 
futuras (KOGA, 2021; KOGA; RANGNI, 2021; HERNÁNDEZ; PÉREZ, 2022).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A aptidão e o talento musical se apresentam distintamente nos indivíduos e 
podem ser observados em diferentes contextos históricos, sociais e econômicos, 
independentemente do nível de experiência musical. Quanto antes esses aspectos 
forem identificados e avaliados, melhores serão as chances de alinhar o planeja-
mento educativo às necessidades educacionais musicais do indivíduo talentoso, 
inclusive promover uma aproximação precoce do estudante talentoso com um pro-
fissional da área da Música. É imperioso assinalar que desarmonias e questões 
emocionais poderão ser precocemente atendidas ocasionando uma melhor quali-
dade de vida desses indivíduos, pois acolhe-los pode colaborar para a elaboração e 
condução do plano individualizado.
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Por fim, os estudantes talentosos musicalmente apresentam o que desejam 
aprender e os docentes articulam o que eles precisam internalizar para alcançar 
autonomia e domínio. Como o talentoso pianista russo Vlamir Horowitz3 costumava 
ressaltar em suas entrevistas “o piano é o instrumento mais fácil de começar a tocar 
e o mais difícil de dominar. Pois, a diferença entre o ordinário e o extraordinário está 
na prática”. O universo musical depende do treino evidentemente, mas os níveis de 
aptidão também colaboram como matéria-prima para o talento.
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